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.AVEIRO

APHUPUSllU ll'UM JULGAMENTO

U homem que mais se tem de-

dicado em Portugal aos estudos

d'authropologia, e que os jornaos

ainda n'outro dia tanto festeja-

vam pela sua nllima pnbli"a 3510,

-o dr. Francisco Ferraz de Mace-

do, escrevia ha quatro annos

n'um livro que temos a vista:

«A abolição da pena. (lc morto pa-

ra o que com mette ou manda com-

metter homicídio jp'cmcdilado,

trair_;:oeiro e provado, e tão repu-

gnaute e anti-philantropi1a, quan-

to «e miseravel a perseguição, com

dcsterro e Clausura, ao que extin-

guiu o semelhante, que violou o

mais nobre dos deveres da socie-

dade. Quem r-límínar a vida d'a-

qucllc que matou o probo, que

deslionrou o honesto, que vitupc-

rou a virtude, que destruiu o pro-

gresso social, etc, etc, longe de

ser um facinora. é um benmne-

rito (zosi'nopolita, porque prívou

a especie d'um com-torrente que

lhe era t'nuesto emquanto vivo

pelos actos n'lanifestados e, de-

pois de morto. pelos exemplos e

pela prole orientada no mesmo

sentido. O facínora é um elemen-

to secial imcompativel com ella,

quer se prove por investigações

antliropologicas que o seu cere-

bro funecioua regular e physiolo-

gicamente. quer se demonstre

que obedece aos impuls0s trans-

mittidos por um estado patholo-

gico. por symptoma morbido»

Estamos d'aqui a ver os 'gos-

tos iracundos e as vociferagaães

jacobinas de certos democratas

pela tl'ai'íSr.'i'ipção que ahi fica.

Horror! Advogar-se a pena de

morte no ultimo quartel do secu-

lo desenovc!

Entretanto, o dr. Ferraz de

Macedo tem razão. Corno disse-

mos no nosso ultimo artigo, esta

questão de responsabilidade cri-

minal é uma questão altamente

scientilica. muito debatida e mui-

to estudada no mundo. Não se

pode, por isso, resolver com os

artigos dos collaboradores do sr.

_Magalhães Lima ou de qualquer

Magalhães Lima que esteja por

ahi a frente do jornaes. E infeliz-

mente lia muitos Magalhães Li-

mas por esse paíz fora,

Quantos assassíníos não hou-

ve no pull lili-anticos ao assassi-

uio horroroso do capitão Martins?

Quantos'assassiníos não conhe-

cemos nos nas cn'cumstancías

repelleute's do assassinio do des-

graçado cabo Pereira? E qual lot

o jornal que tomou a peito dar

por louco qualquer dos seus au-

ctorcs? Qual foi o magistrado que

requercll exame de sanidade a

esses criminosos? Nenhum!

Eis o primeiro facto, que con-

demna pela base a justiça d'essa

sociedade que ahi vive. l'lis ame-

]hor demonstração do que se cha-

ma para ahi branda-ra de costu-

ows. Não é randura do costu-

mes, nem o mesmo ignorancia.

peior; e im moralidade, e degra-

paçao. 0 tenente Rocha treitas c
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um louco! O altares Marinho da

Cruz e outro louro! Logo_ bcrram

os moralistus, fusila-Ios ou mot-

te-los na Penitenciaria o um cri-

me.

Mas o que fizeste da vossa

moralidade, da vossa ln-andura

de costume, da vossa piedade pa-

ra outros tantos assassinos que

condemnastcs a apodreeerem na

cadeia? Se o tenente Rocha Frei-

tas é um louco e o alferes Mari-

nho da Cruz e outro louco, por-

que só dois loucos seriam rapa-

zes de com metter crimes tãohor-

rcndos como esses homens com-

metteram, loucos foram o são to-

dos os outros assassinos que ma-

taram em condh;ões d'egual he-

diondez. E cmquanto dais a esses

uma commodídadc relativa cm

ltilhat'olles estais cvnicamente en-

venenando os outros na Peniten-

ciaría.

Não conhecemos melhores

provas para condemnar a hama-

nidailc da justiça portugueza, só

por isto a justica mais tôrpe que

e dado imaginar.

Vé-se, por esse lado, a inco-

herencia e a int'amia d 'estes phi-

losophos d'agua doce. Mas temos

mais. llepellem a pena dc morte

como anti-liumauitaría e selvagem

e no fundo são uns verdadeiros

assassinos. Não querem n'uma

dor rapida e momentanea tirar a

vida ao criminoso e ti 'am-lhe em

longos annos de doença e de tor-

mento. Conhecem-se as doenças

dolorosas, que se apoderam do

individuo condemnado a jazer

por largo praso no fundo d'uma

enxovia. Sabe-se que não resisto

ao fim d'uns poucos d'annos. l')

ahi temos nos o homem morto

n'urna operação muito mais do-

lorosa, mais longa e mais triste

que pelo i'usilalucnto ou pela

forca.

O livre arbítrio uão existe no

homem como pretendem muitos

sabios illustres? O homem (A vi-

ctima da sua organisação physic-

logica“? A loucura do aSsassinio e

fatal e irresistível para certos ín-

dividuos, loucura que se trans-

mítte aos filhos? Se o é, alii te-

mos outra anomalia da justica

portugucza e ahi esta outra vez

o dr. Ferraz de '.\riacedo com ra-

zão quando reclama a pena de

morte para todos os miminosos.
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E' uma tiara. Ora se nos elimina-

mos a fora por uma necessidade

social, porque não havemos d'eli-

minar a tiara que dcshoura a nos-

sa especie“? l'orquc não havomos

de pôr nm díquc a onda do seu-

tímcutalismo para só attender-

mos a voz da sciencia'! (l .se-uti-

mcntalísmo é a ignorancia. Tanto

mais a ignorzmcia diminua, tanto

mais predomina a razão l'ría. Dos-

tcrrar o louco assassino e com-

metter um crime. .-Xs nossas leis

não admittem a prisão perpetua;

passados oito annos de peniten-

ciaría o assassino vae explar o

resto da culpa em liberdade no

destorro. Mas se e verdade o que

diz Maudslev o o que diz a scien-

cia sobre a transmissão das de-

pressões cerebraes, nos, dando a

esse homem a liberdade no dos-

terro, não fazemos senão semear

assassinos. Se os filhos dos crí-

míuosos por deficiencia cerebral

são fatalmente criminosos, e po-

dendo pela lei portngueza qual-

quer grande criminoso excrccras

suas funcções animaes no fim

d'um certo numero (Palmos. ou

não conheço absurdo maior que

o da justiça em Portugal. Não so

collocãmos em perigo permanen-

te os guardas d'essas foras. su-

geítos a sor assassinados u'um

instante, de que ha exemplos, co-

mo lhe vamos propagar a espe-

cre.

E a isto vae ter a nossa (Iacan-

tada brandura de costumes. Se

arremessamos as feras a duras

enxovias, somos muito menos

Ítttlltt'tt'ZUS e muito menos brand/'Ls

lque cortamlo-lho a cabeca n'mn

instante. .Se lho damos o dester-

ro por castigo, Ill'ljjltlj/"Í”IOS-“lc a

traça, isto o, solucamos assassi-

¡nos Se lhes daí'mms commodos

aposentos para as edrw' em hos-

pitaes. não parecera isso da maior

equidade aos olhos do publico e

da maior justiça para a família do

que foi assassinado. E curar-se-

hiam? l-J' umito duvidoso. Sabe-se

que a moi'lilicação cellular so em

casas muito excepcionaes se po-

deradar n ”aquollos espiritos doen-

tios. La diz Maudsloy: _quando

um indivíduo não tem a base

d'um caracter solido na constitui-

<_~:“io.orig1inal da sua alma, nada

l/z'o poderá dar. 1*) de faotr't, do

mil grandes criminosos so um

 

(11101' 0 seu CGI'Ebro l'unccionc re- excepcionalmente se podera re-
gular e physiologicamente. quer

obedeça aos impulsos transmitidos

por um estado patholoyioo, por sym-

ptoma morbido.

Diz Maudsley na sua Physiolo- leÇam

gia. do Espirito que «importa mais

sabor quem foram o paee a mãe

d'um individuo quo quem foi 0

seu mostre escola. Se esse indi-

viduo não tem a base d'uru cara-

cter solido na constituição origi-

nal da sua alma, nada lli'a pode-

ra claro) Accrescentaz-«a aliena-

ção passa d'uma geração ã outra

e um dos seus primeiros sympto-

mas é a falta do sentimento mo-

l'ul ou altruista. Os alienados são

profundos egoístas. por mais va-

riadas quo sejam as formas do

seu egoísumm Quer dizer, o lou'

eo com a tentlemzia cerebral do

assassinio e a degeneração, o pro-

ducto cspurio da nossa especie,

zcs mais prejudicial do que elle.

general'. Ora não vale a pena sol'-

t'rer 999 por '1. .

liepetiiuos, porém, o que dis-

semos n'outro dia. Não restabe-

a pena do morte, que tan-

to lhes repugna. Mas reformou¡

Não temos hoje espaco para

publicarmos os rasos de extradi-

ção \'isados no artigo l.° Pode-

mas assegurar que a Russia, lo-

vando Portugal a acceitar a reda-

cção do tratado, tal como esta,

não teve em mira outra coisa que

não seja a j:›erseguicã0 aos nihi-

listas, dando-se pois a circums

tancia de mal se rcsalvarcm na

convenção cole-.lauda com a gran-

de potencia do norte, os crimes

politicos.

A Russia tom-se empenhado

em estabelecer com todos Os ou-

tros paizes convenções de extra-

dição pelo formato d'aqnella que

celebra com Portugal, mas em

toda a parte não tem sido tão t'e-

liz como o vao ser aqui.

Chamamos no entanto para o

caso a attenção dos deputados

que por fortuna e honra sua não

tom colleira nem corrente.

Pois foi delialde que. a Folha

do Povo chamou para o caso a

attençao dos deputados, que jul-

ga não terem colleira nem cor-

rente. O palavroso sr. (lonsiglíe-

ri, que viu a especulação com

quo sua nzagcstralc lançou mão do

pequenito lançado ao Tejo por

uma mãe ("lesgracada e faminta,

sem uma palavra para levantar

na camara uma questão social de

altíssima importancia; o palavro-

so sr. (lonsiglieri, que apresenta

projectos operaríos na camara

como os apresenta qualquer mi-

nistro monarchico, isto é, com 0

lim apparcnto d'engauar os tolos

e com o lim real (lo que os refe-

ridos ]_)l'C›thi:t()$ durmam os so-

mnos dos justos no cesto dos pa-

peis velhos porque nem sequer

volta mais a fallar n'ellos; o pala-

vroso (Ionsíglierí, que não da

pio sol'n'o a questão clerical em-

quauto os representantes monar-

chiizos pmle altivameute a se-

paração da lígroja do listado; o

palavroso sr., que ú só palavraso

para as clticanas do Corredor de

S. Bento mas que não e palavro-

so para levantar na camara as

questoes democraticas, não teve

uma palavra para estj-'gmatisar a

 

infanna com que o governo por-

tuguez se prestou a ser agente da

lussia na caca aos niliilistas. E

ahi tom a Folha do Put/d como li-

vou ludibriada com a ideia de que

ha na camara deputados, que não

teem colleira nem corrente. l'l'

verdade que a Folha ja escreveu

que o rei devia formar um minis-

terio composto de membros de

todos os partidos representados

. na camara. E então tudo se per-

quanto antes a justiça portuguexa l 06130-

de forma a obter-se o castigo ct'-

Iicaz de tantos crimes e a acabar-

se com esse estado d'anomalias

e torpezas, om que temos vivido

'até hoje.

v4¡-qum-c.-

REGISTE-SE

-brã-E/"i445.““

OUTRA RESPOSTA

llos nossos amigos Ferreiras

recebemos a carta que se segue:

Sr. redactor.

0 terceiro coice do padre de

Cacia demorou, mas chegou. LI es-

LÍiHG "ü FOUM d') P02") de 27 ta vez ergueu as quatro patas o

de maio do corrente anno: investiu comuosco. Prodigio del

equilíbrio, mas nesses e torta o

Deu entrada “à camara o tra- reverendo. Elle bem quer _espião-

tão feroz como o tigre e rnil ve- tado do extradição de criminosos dor a sua qualidade de minis IO

.rnslcbrado com a Russia. ido Senhor, mas não pode. Aquit-

  

lo são Cuices de padre e fer'adu- ,

ras de prior. Ora como o reveren

do fica bem assim, permuta-nos

sr. redactor. que façamos uma

vez o papel do t'errador seguran-

do-lhe com quatro cravos vigo-

rosos aquellas ferraduras, que

deveriam ter ticado abaladas com

tanto cscoicear.

(Jomcça o reverendo por nos

chamar testas de ferro. Segundo

sua seuhoria, nenhum de nos es-

tava habilitado a notar-lhe o es-

tylo de ralino e a tro<_'-z'u'-lhc a

linguagem mascabada. língua de

sapo com notas de burro. lu' en-

tão foi um auouvmo que nos cs-

creveu mailto para que ,as-;signas-

somos de cruz.

Ja e scr patifc, .sr. rodactor!

Ja ousadia d'aqut-He maroto vir

com uma insinuação tão perfi-

da, elle, qua não teve o val )r nem

a coragem de per o seu n ne por

baixo dos insultos que vomita.

Fossemos ou não fossemos nós

que redigissemos os artigos pu-

blimdos no seu jornal, tinha-

mos satisfeito todos as obriga-

ções de pundnuor e aratado to-

dos os principiosde brio toman-

do a ri'zspmmabilida(hi inteira das

asseroões que n'ellas se couti-

nham. A questão era comnosco

c por conseguinte so nos podia-

mos tomar a sua responsal_›ilída-

de. 0 resto, a circumslaíu'ia da

redacção litteraría svr ou não ser

nossa, nada importava para o ca-

so e nada tinha com os factos.

Se o reverendo não fosse um re-

linadissimo biltre, to-lo-hia per-

cebido e em logar de vir com in-

sinnações de garoto, ter-se-hia li-

mitado a contestar a verdade das

nossas asserções. So o reverendo

não fosse um salafrario da ulti-

ma especie, llel'cellíll'lil facilmen-

te que lhe faltava authoridade pa-

ra falarem anonymos, elle, o co-

roadissimo tratante,o beatít'ico bí-

lhostre que airida não passou de

assignar injurias com um simples

l). em resposta aos que lhe zur-

zem 0 lombo o lhe eslwrracham

o nariz a luz do dia e deaute do

toda a gente. Item se ve que é

discípulo de Santo lguacio de

Loyola! Um covarde que esgrime

mascarado, um lazarento que es-

coueeia na sombra para vir falar

em anonymos do quem poe o seu

nome, para todos os oll'oitos, por

baixo do que escreve. Coisas vul-

gares nos ligurües d'aquella lala.

Entretanto, o homem preten-

de explicar a babeseira. Não po-

demos deixar de ser testas do

forro, porque o mais sabio de nós

todos é 0 terceiro signatario dies-

tas linhas, e o terceiro signatario

d'estas linhas e tão sabia que es-

(JlTH'L'll uma carta que 0 maroto

adeante publica. Ura primeiro do

que tudo aquclla carta e falsa. U

falsarío aproveitou-se d”um mise-

ravcl. d'um villão ruim como é o

tal Silva, a quem reservamos pa-

ra oooasião oppurtuna o ' cor-

rectíro que merece. para forjar

uma carta que lhe satístizesse os

ínstiuctos do L'llitt'itl. Se o Silva

não fosse um ignorante desprezí-

vel, bastardhe-hia conhecer o ar-

tigo ;375 do Codigo (Zívii para não

ser capaz de dar a carta ao rua-

laudro do, padreca, mesmo que a

carta fosso authentíca. Como é

um desgraçado, praticou um cri.,
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me muito mais rcvollante do que ridos pela caridade d'aqur-lles fi- l rmlas do rhetorica em longos ei ponsaluilidados d'esso facto. Mas
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esse em cumplicidade com o ¡'ia- gordos. porque se most-«tmmsam- ¡nas-sadoríssimos artigos.
' ~ - . - _ - ,1

dre. Mas dcsranrc: nao hao de pro verdadeiros rat/wlnrws. lu d ff'l- _ _ _

ser 'os tribunaes que o hão do ' tos_ su o não f'ossoltl! 'l'ivr-ssanr :i i i'mnlonmaçzm do partido ropubll-

castigar.

Prirrmiro isso, como iamos di-

zendo. A carta não C: autlientira.

Depois. não obstante-o pzulrn se

ter mettido a classificar a nossa

sabedoria, não e nem nunca foi o

'terceiro signatario d'ostas linhas

o que e mais capaz do as escre-

ver, e se o P. tem muito empe-

nho em conhecer o mais sabia,

saiba entãovque o mais sabia não

eo terceiro mas o segundo signa-

›tario d'estastlinhas. O sabia sou

eu, tartufo da batina! U sabia sou

=eu, 'falsariOl Todos os quatro to-

*mam aresponsabilidade moral e

-legal do que aqui fica. Masquem

escreve, quem redigc, sou eu. En

é que sou o sabia, Charlatão reli-

“í'giosol Estas contento? Queres

-'cartiuha 'para ver se son eu?

#Posto isso, isto e. depois dos_

'devaneios'do "P. burro sobre o

anonymo que escreveu o que as-

signamos, l-X burro 'declara que

passa a restabelecer a verdade.

il". como restabelece l'. burro a

'-verdailc.? No primeiro communi-

cado 'dizia que 'nossa mãe havia

failecido as nove horas da noite;

-ragoru já diz que fallcceu pelas

oito. .Fofas oito, notom bem! Pri-

meiro :tinha-a certeza dc que fal-

“loccn as novo. agora jzi não está

'hum certo sv: l“:dlecen as oito!

Reparem os leitoras c digam

francamente 'depois so _precisam -

'dc mais'para julgar o revcreudis-

'simo patifc que nos andaha'um

'un-!z a escoiccar por ordem_ do

_prior de (Zacia ..Ted-a a questão pro-

viuha do 'prior nãoíterquerido as-

sistir ao enterro do nossa mão

vinte e quatro horasaprrz o scu

it'alle'cimento. ?Dizia o prior.. que

essas vinte e. quatro'horas termi-

naram ja .de nouto e que por isso

'andara correctamente em,preten-

der domo'ar o enterro mais um

»dia Respondiamos nós que 'tal

não havia, porque I'norrcudo nos-

sa mãe as 7 horas da tarde d'um

dia, :137 horas da tarde do dia

immediato ainda havia sol para

.poder sor enterrada. F.. .vae d'ahi

a cavalga'dura, que o prior sus-

tenta para quo lhc defenda os pa-

godcs nos jornaes, 'vom-nos -pri-

'meiro dizer'que "cssa mãe falle-

-cera ás nove 'da noute 'para 'aca-

"bar *rectificando que não sabe

.bem a que horas falleceo, mas

que the consta ter sido ,pelas oi-

-tol (Jra echo, seu padre-ca! Vá to-

mar ares para Palmella e deixe-

ruos em paz.

'Aocrcsceuta o patife do ton-

surado que damos a entender que

assistimos ao enterro de .nossa

mao. Os dedos ihc parecem ca-

beças, ao patifc! D'ondc dcprohen-

«deu isso o maldicto do 'path-eco“?

Não assistimos, porque infeliz-

_mente não podemos. Mas nom

:por esse motivo ficámos inhibi-

'dos que o telegrapho nos trans-

:mittisse as proezas das marotos.

'Por lim to canalha do P. passa

»a demonstrar ao mundo abysma-

-do que sómos uns ingratos, por-

',que tendo sido nossa. familia

muito pobre 'nunca (Ji-caridade lhe

'negou a esmola, por nossos paes

soltcrcm mostrado sempre ucrda-

(loiros cat/wlicos. Esta affirmacão,

sr. redactor, vale todas as colina-

das, todas as pulhices, todas .as

biltrarias do «referido sr. P. As-'

sim como na nossa ultima carta

.lhe perdoamosas infamias_ pela

declaração de que não podia sor

livre pensador quam ora ignorante,

.assim nos parece agora valer a pc-

.na perdoar-lhe as canalhices pela

affirmaçãode que a nossos ;paes

«nunca faltou a caddadc por sc

terem mostrado sempre 'verdadei-

ras catholicos! Ate que emñm, o

canalha definiu-se! E' aquella a

religião do grandis'simo tratante!

São aquelies os primeipigs _sane-

cionados pelo ,prior de bacia! 1:.

aquella a doutrina_evange_hca, a

doutrina do paz, a doutrina de

amor, a doutrina de Christo fi-

nalmente que o pastor_ da nossa

terra ensina aos nossos contada-

_dãosl Nossos paes foram soccor-

que toma a rusponsabilidade da

sua redacção. So o mais sabzo

honra por bandeira, n honostidwl

de por lcmmn, o amor da familia

por divisa; fosse oxeinplarissima

a sua ronducta e regularissima a

sua vida. mas não fossem catho-g

licos. que o fundo d'urna enxo-

via eu 'a mais requintado das mi-

serias seria a recompensa de tan-

ta virtude, recompensa arbitrada

ou decretada por 'esses rafeiros do

actual prior de (lacía, por essa

sucía de mastins que se dizem re-

presentantes diuma religião dc

amor e caridade' Não ha que vêr.

a declaração do patife vale um

mundo.

!Se a caridadc soccorreu nos-

sos paes em tempos de infelici-

dade e privações, não o sabemos

nós. E* possivel que sim, não a

imprensa insultar homens hones-

'tos nel'n'a caridade d'aquellos que

lhe julgam, mas a caridade dos-

prendida c santa da briosa po-

pulaçãorurala que temos a'hon-

ra depertenccr. Nossas paes fo-

ram pobrcs, foram pohrissimos.

com orgulhoo confessamos. Mas

nunca lhes faltou o auxilio de

seus filhos, logo que a 'idade lhes

permittiu que trabalhassem. ,E se

auxiliados foram 'polos 'habitantes í

do Sarrnolla'dn 'ante-anossa .im- '5

possibilidade do trabalhar, não '

o rcnogamos nem o esquecemos.

“Não, que essa é que era a verda-

duira unidade. A 'aridadc sem

ostentação nem reclames; .a cari-

dade cm que a mão esquerda não

sabe o que da a mão direita. A.

caridade d :esses tratar¡ tes da !igre-

ia, caridade do roclames, carida-

do politica, caridade do ostenta-

ção, caridade de fuxo, caridade

cm que a mão direita nos atira a

cara com o que nos dou a mão

esquerda, essa, a'ltivamento o con-

fessamos. essa não a queremos.

Sc foi essa a caridade de que o

mario'la'usou para com nossa fa-

milia. essa nem lh'a agradecemos

nem um queremos.

fl temos dito, sr. rcdactor. 0

ponto em que o mariola nos diz

que os padres da l'rcguczia não

nos levaram nada pelo enterro de

nosso pac, do nossa irmã, e

de nosso cunhado não tem res-

posta. Só um patife como o P.

seria capaz dc nos considerar por

esse facto n'uma obrigação per-

petua a-quem teve para comnos-

co essa deforencia. Não nos qui-

zeram 'levar dinheiro? E' um fa-

vor que s'ó lhes poderemos pagar

com um favor identico e nada

mais. Alem d'isso nunca emol-

vomosn'esta questão todos os pa-

dres da freguezia, alguns dos

quacs estimamos e respeitamos.

Aos que são visados por .nos di-

rectamente não devemos cousa

alguma. fique devessemos, a dc-

feroncia acima referida nunca sc-

ria motivo para lhe aturarmos as

maroteiras. Deferencias d'essas

pagam-se .com deferencias identi-

cas. Não se pagam coma sugei-

ção a todos os deepotismos e a

todos os . rhitrios.

'Ponto por hoje O patifc do P.

 

(ira ou não conheco maior

cam) do que são Pistas i'i-'nsnl'as

um que o Sonido deu a ultima ¡io-

ra, moramos que não teriam ex-

j.›liceç-'-.o se não fosse a innIu-.ia

tão repMi'la e tão provada da gen-

te, quo rr-.dige aqua-lie papel. Se

não fossem positivamente tolos,

estes famulos do sr. Magalhães

Lima, notariam que não ha nada

mais prcjudicial em politica que

censurar nos adversarios a im mo-

ralidade propria. E se é immora-

lidade faltar um governo ao que

promztteu na opposição, maior

immoralidade e maior c0vardia c

especulação é não se prometter

'cousa nenhuma para se ficar li-

vre de responsabilidades e de at-

triotos.

U partido progressista andou

cavidade do 'tratante que vem ã correctamenteedemacraticameu-

:te-Organisou um programou, em

“que capuz ao paro 'as suas don-

trinas e os seus fins. 0 program-

ma ora bom e isso valeu-lhe um

alto apoio nas massas, uma pode-

rosa popularidade, cm virtude da

qual conquistou o poder. Chega-

do aqui,não E-XHCHLO'H as promes-

sas que formulara n'um codigo

politico. 0 que succcdcu? Succe-

dcu que o 'povo teve a que se

. ter: tevc de que pedir responsa-

bilidades. A situaçao era claru,'

era correcta, era (“lefnoi't'ratioa.

:li'um lado havia 'um .partido que

t'alsoara a sua missão: d'outro la-

do havia o jmvo condomnando a

incohercm'ia e a falsidade. Situa-

«cão om .que .só ficava mal uma

das juntos contratantes-A) partl-

do progressista.

*intro tanto não sui-rredu na

situação republicana. 'que C- a sl-

tuaçào mais immoral que so po»

de conhecer Ah¡ não e um par-

tido 'que se arrisca a (“um promet-

tor os seus interesscs politicos.

li' nina escola de immonalidades

para o paiz e um bando do espo-

culadores. O par-tido progressista,

form'u laudo o seu prog'ammamro-

cedia corajosa o imbremcnte. Di-

zendo .ao povo-o que nos quere-

mos é isto-som duvida que ar-

riscava inuito. Ou cumpria o seu

programma, para o que tinha de

trabalhar immenso e arrostar com

gravidades excepcionaes, ou não

cumpria e perdia _todo o aporo e

forca popular.. A Situação era po-

sitiva o era terminante. 'Era hon-

rada e era instruotiva. llonrada,

porque fazia jogo franco c leal;

ii'istructiva, porque educava o es-

pirito popular nas lurtas da de-

mocracia e do progresso.

A situação do partido republi-

cano, essa o muito outra. Essa

é uma situação do covardes e de

especuladores. Não compromet-

tenrlo as suas aspiraçoes em ne-

nhum documento publico. nada

arrisca porque nada promette. As

suas soluçües politicas resumem-

se na substituição da presiden-

cia effective do Estado pela pie-

sidencia efectiva. Mas como nas

republicas do Paraguay, Uraguay

e quasi todas as modernas repu-

blicas hespanholas da America,

cabo sem duvida o despotismo,

declara que não voltará a esta a arbitrariedade e a corrupção

questão. Pois que não volte. Se que nao cabe nas monarchias

voltar, que tenha a dignidade pre-

cisa para se desmascarar. E n'es-

ses casos esperamos, sr. roiílactor,

dever-lhe o ultimo favor de nos

poupar um cantinho do seu jor-

nal para a resposta derradeira.

Jose' Fem'círct.

Manuel Fcrroirtt.

João Ferreira.

Antonio Maria Ferreira.

Carta de Lisboa

24 dc Junho.

O orgão official do partido re-

publicano portuguez continuacom

as suas infelicidades do costume.

Agora dou, como jã referi n'uma

das minhas ultimas cartas, em

censurar o partido progressista

por falta de cumprimento do seu

programma. E n'isso emprega car-

constituciouaes, 0 partido repu-

blicano portugch não nosda, no

poder, nenhumas garantias de

progresso, de ordem, e de demo_-

cracia.Quc temos nos quo lhe eXt-

gir, se elle nada prometteu? Quo

responsabilidades lhe havemos (le

requerer. se elle não as formulou

em nenhum documento official e

publico“? Que garantias nos mere-

cem os republicanos, se indivi-

dualmente o sr. José Elias pensa

d'uma forma muito differento do

sr. Theophilo Braga, se o sr. Ber-

nardino Pinheiro não soffre dos

t'urores revolucionar-tos do sr. Ma-

gelhães Lima e collectivamente

não ha laço nenhum que prenda

eSSes homens, não ha um facto

de principios que _os _torne soli-

darios, aquella solidariedade po-

litica, que é indispensavel nos

governos? _

U partido progressmta faltou
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¡se e o partido rcpuhlicano que

' Ih'as toma, o partido republicano

'ipso facto lavrnu a sua (rondemna-

cão. Ainda bem que o partido

progressista tinha um program-

ma, para se lho tomarem contas

da sua conducta no poder. E on-

de esta agora o programma do

partido republicano para quo pos-

samos proceder com elle da mes-

ma forma? Ou o partido repu-

blicano quer ser mais irrespon-

saVel que o rei?

Não; o Seculo não pode, não

tem authoridade, não tem valor

para censurar o partido progres-

sista pela falta de cumprimento

do seu programma. So o partido,

que o Seculo representa, tivesse

a sua responsabilidade presa a

um programma como tem o par-

tido progressista, então sim. Con-

surando as apostasias e as inco-

hereucias dos outros cada vez

affirmava mais a sua responsabi-

lidade. cada voz autlmrisava mais

o povo a pedir-lhe um dia stríctas

contas se quizesse ir na esteira

progressista. E o seu procedimen-

to cm leal, era corajoso, era no-

bre. Assim o ignobil; assim e um

procedimento d'ospoculadorcs;

assim e uma conducta de falsa-

¡ rios. E ahi esta um facto que o

j prova. Eu vi o partido progressis-

ta discutir os seus principles em

,assemblrias publicas. U partido

,progmsdsta foi ao seio do povo

; rcrcbcr a saum.“íio da politica.

lPois o partido republicana) vac

roalisar um congresso, onde não

só é. vedada a entrada ao publico.

como aos proprios republicanos

quo não approvam a concluido

dos chefes do partido. Notem

hum!

Na Italia, na França, na Ingla-

terra, na Suissa, na propria lies-

panha de Affonso XII, nem um

so CONGRESSO deixou de ser pu-

blico, de abrir os seus debates á

“luz do dia c na presenca de todo

o mundo. Em Portugal, os con-

gressos republicanos são do noi-

te, a porta fechada, em conven-

ticulos. 0 partido republicano

portuguez temo a luz, teme a

discussão, teme a publicidade.

Depois d'isto é impossivel que

um homem de consciencia recta

e honesta se não revolto contra

esses especuladores, quando os

ve censurar os outros e falar de

democracia c de dignidade.

- Continuam as vcrgonhas

quo se teem dado com a eleição

do chefe do partido regenerador.

Agora, como já succedeu anto-

riormente a eleição do chefe pro-

gressista, e que se vo. bem como

os partidos portuguezos estão mi-

uados d'egoismos e ambições. Dos

interesses geraes ninguem se im-

porta. Cada um quer saber mas

é dos seus interesses pessoaes

As luctas pouco edificautes que

se deram entre os srs. Navarro,

Jose Luciano, Antonio Eanes, Ma-

rianno de Carvalho e Oliveira Mar-

tins, repetem-so agora noseio da

regeneração entre os srs. Antonio

de Serpa, Lopo Vaz, Barjona de

Freitas e outros. O sr. Lopo Vaz,

que é o embiguo do sr. Antonio

do Serpa, como se diz, quer que

este ca 'alheiro seja eleito para

dispor como poder occulto dos

destinos da regeneração. O sr.

Barjona reclama energicamente

o ¡mnacho para si e ameaça sepa-

rar-se do partido se não o elege-

rem. As reuniões succedem-se

umas as outras e nada se decide.

A Revolução de Setembro declara

n'um dia que se põe ao lado do

sr. Barjona de Freitas e declara

o contrario logo no dia seguinte.

Uma funcção índecente e nada

mais.

_Consta que vac requerer a

sua aposentação o sr. conselhei-

ro barão do S. João de Areias,

juiz do supremo tribunal de jus-

tica.

-Foram creailos julgados mu-

nicipaes em AIbergaria-a-Velha,

Alfandega- da Fé, Freixo (ie-Espa-

da ã Cinta e Villa Flôr.

-Finou-se hontem, no hospi-

tal, Joanna da Conceição, mora-

no poder ao seu programmli? Sim, dora na rua do Norte, '124, a quem

senhores; tomam-se-lhes as res-.se lhe incendiaram os vestidos

   

r ~W

por explosão de m l candieiro de

petroleo.

Teve morte afflirtival

-U Jornnl das Colonias infor-

ma que o banco ultraumrino aca-

ba de elevar de 7 a ll or conto

o desconto das suas cor ulasl Em,

cada cedida de sapo réis dos-

conta '5.30 em vez do 350 réis em

que as descontava até agora. Es-

te facto é gravíssimo.

-Houve uma insubordinacão

em ínfnuteria 7. Não sei bem co-

mo os factos se passavam. O que

é certo é que a carta, em que o

ajudante do regimento procura

defender o commandante no Dia-

rio de Notícias, não satisfaz nc-

nhum militar e revela circums-

tancias de gravidade. O que é cer-

to é que a local, em que o mes-

mo jornal informa, no dia ¡mmo-

diato ao da publicação da carta,

dos elogios feitos ao commandan-

to pelo general da divisão, seme-

lha-se a um reclame pouco sim-

pathico, quo compromette o com-

mandante. U que é certo é que

apezar do relaxamento em que

está. a disciplina. o soldado ain-

da não se insubordina . sem ter

geralmente n'iuita razão. U que é

corto o que no geral estes factos

desagradaveis proveem quasi sem-

pro da inaptidão, fraqueza e igno-

rancia do commando. Não quero

dizer que o sr. Waddington siga

osta regra geral, porque o não

conheço bom. ou que esteja em

qualquer d'ostns regras gcraes a

insubord¡nacãn do 7. Mas a ver-

dade é qn». a -rrgra é essa, e que

0 Diario do Notícias não destruiu

pela base os boatos que correm.

_Ficou addiado para o dia 4

de Julho o julgamento do alferes

Marinho da Cruz. Y

-Màs'L-*M

Carta da Bairrada

Junho, 24.

Hoje pelas 5 horas e meia da manhã

deram entrada na villa (l'Anadia os srs.

presidente do conselho de ministros o

o scu illustro particular e secretario,

acompanhados de suas respectivas fa-

milias. Temos, pois, na capital da Bair-

rada o sr. conselheiro José Luciano do

Castro, chcl'c supremo da politica pro-

gressista o dictador maximo d'ostas tcr- .

ras lusitanas. acompanhado do sua sc-

cretario, um insignificante qualquer quo

representa hoje o circulo d'Anadia, por

ohra e graca do mesmo dictador o dos

influentes que n'csta localidade sc cur-

vam submissos ante a sua vontade so-

berana.

A quovem o nobre presidente do cou-

sclho do ministros? Por Ventura as sau-

dades da familia o fizeram abordar aqui

com a bagagem do seu secretario, afim

do agradecer os sufl'ragios da eleição do

29 do passado? Se assim foi, é necessa-

rio que convoque immediatumcnto uma

i'ounião nos poços do concelho para jus-

tificar o que o levou a patrocinar um

candidato estranho ao circulo, som pre-

cedcntos politicos. o eleito por simples

favor do mola duzia do influentes graú-

dos. Não esperamos, porem, que tal reu-

nião tenha logar, porque conhecemos

demasiado o modo como o sr. presiden-

te do conselho encara a politica portu-

gucza. Uma questão do barriga ventila-

da n'uma sociedade de compadros e de

amigalhotes quo querem empregos e

snngrias no orçamento.

Consignemos, ao menos, que a Bair-

rada, ou antes a sua capital, Anadia,

não deitou foguetes nem pôz luminarias

até agora pela chegada dos dois illus-

tros hospedes quo n'esto momento se

abrigam em casa do ex.“o sogro do sr.

José Luciano. Consignomos tam bom que

ninguem aqui conhece o representante

do circulo d'Anadia, a. não ser algum

padre quo necessite dos seus serviços

junto do sr. presidente do conselho, e

por ultimo doixemot-os descançar do in-

commodo d'uma noite mal dormido até -

que para a semana possamos dizer a

quo vieram e o quo fizeram. '

_Em
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0 «Povo de Aveiro» ven,

¡le-se em ldshoa, na rua do f

Arsenal, n.° 96.

:F

' 0 nosso representante no Pará.

é o sr. José Maria Lettra, mora-

dor na Travessa Sete de Setem-

bro, com quem os nossos assi-

gnantes d'aquella cidade pódem

tratar todos os negocios concer-

neptes à administração d'este jor-

na .
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Continuamos a pedir aos srs.

assignantes das localidades abai-

X0 mencionadas o obsequio de

mandarem pagar os semestres Ja

vencidos.

Angeja, Eixo, Palhoça,

Pardelhas, Seplns, Silveira,

Verdemllho, Cercosa, Arru-

da das Vinhas, Alverca e

Cereal.

-~----.-_

PrinCtpiou na terça-feira, 21,

e terminou na quarta, o julga-

mento do pobre homem sobre

quem recahiam suspeitas de ten-

tativa de fogo posto, e que nós,

por engano, dissemos que só te-

ria lugar no dia 28.

N'esta questão estava tambem

implicado um outro homem, que

se. achava preso ha mais de um

anno, e que tambem respondeu

agora. As suspeitas, porém, reca-

hiam quasi todas sobre o infeliz

_ a quem nos temos referido nas

nossas noticias, e que se achava

encarccrado ha perto do trcs an-

nos. Era n'clle que o author d'es-

ta tramoia desejava exercer toda

a sua vingança, tendo para isso

' lançado mão de todos os meios

imaginaveis. v

ll'esta vez, porém, o homem

sahiu-se mal. lille, que com a

sua astucia tinha conseguido rc-

ter o pobre homem tanto tempo

na cadeia. não logrou d'esta vez

adiar o julgamento. apesar de pa-

*a isso ter empregado todos os

meios de. que cra'capaz.

 

verão perseguir implacavelmente

este individuo, que não teve re.-

pugnancia em attribnirnin crime

de tanta gravidade a pessoas que

estavam innocentes,

As proprios testemunhas vie-

ram desmentir-se d'nma forma

vergonhosa d'aquillo que haviam

dopusto no summario e que deu

lugar z't pronuncia.

, O advogado de defeza. sr. dr.

Barbosa do Magalhães, que l'allou

por espaco de mais de hora e

meia, provou à evidencia a ne-

nhuma cnlpabilidade dos réus no

crime de que ei'am accusados,

mostrando tambem d'uma forma

clara c positiva a vingança dc

que ellos estavam sendo victi-

mas.

Depois de por o author da

questão pelas ruas da amargura,

chegando a classifical-o de poten-

tado da Angcja, disse que elle e

quedeveria cslar sentado no bau-

co onde estavam os suppostos

réus.

Terminados os debates, o di-

gnissimo juiz formulou os respe-

'ctivos quesitos, e o jnry den o

crime por não provado por una-

nimidade, sendo em seguida os

pobres homens postos em liber-

dade.

Consta-nos quo ellcs vão met-

ter n”um processo o seu calu-

mniador, como o unico responsa-

vel por as percas e damnos que

elles soffreram durante o tem po¡

que estiveram presos.

Durante os dois dias quo du-

rou o julgamento a sala do tribu-

nal esteve sempre concorridissi-

Ina de espectadores.

_db_

0 nosso patricio e amigo Ale-

xandre das Dores Casimiro foi

nomeado professor para a escola

do conde de Ferreira, de Ovar,

pelo que o felicitamos. ,

Alexandro Casimiro é um mo-

ço de muita intelligencia e fino

tracto, tendo ja exercido identico

lugar em Villa do Conde de uma

maneira muito distincta.

Parece que o nosso amigo se

.propõe leccionar particularmente

n'aquella villa algumas discipli-

nas de instruccão secuudaria, pa-

ra o que lhe não falta competen-

cia o illustt'acão.

~_-.-__

Veio-nos á mão o ultimo nu-

mero do Parlamento e n'eile de-

paramos, com surpreza nossa,

com um artigo referente a uma

.local que publicamos em o nosso

passado numero com relação a

uma multa que se tentou impor

'a um carro que estacionava na

-rua do Caes.

   

Permitta o college que lhe di-

gamos que o caso se passou de

uma maneira completamente dif-

ferente d'aquella porque o relata.

(l policia fez tres investidas para

embolsar a multa. :fpezar do sr.

lnnocencio lhe dizer que se res-

ponsabilisava por ella. se se en-

tendesse que ella erajnsta. Só na

ultima investida é que o guarda

se encontrou com o cocheiro, ha-

vendo então troca de. palavras cn-

tre os dois. Foi por esta occasião

que o sr. Innocencio se dirigiu a

esquadra e se passou o que nos

já contamos.

Ora, não podendo ou não que-

rendo o guarda ernbolsar o di-

nheiro da multa, com que lim se

dirigiu tres vezes ao sr. Innocen-

cio? Pois tendo-lhe este senhor

dito que se responsabilisava por

ella, para que era tanta insisten-

cia? Com certeza era para embol-

ser o dinheiro.

Demais não nos parece que a

multa fosse justa, porque o carro

além de não cstorvnr i-m nada o

transito publico, estava alii para

carregar.

lnmpre dizer que o sr. com-i

missario só chupou a escpiadral

na occasião da ultima investida

do guarda. Antes d'isso. alguem

que lá estava rollorado junto tis l

portas das jancllas ú que dava as l

ordens. l

E fique O Parlamento certo de l

I

l

que não nos move o mais peque-

no odio contra a policia. Sempre

fomos partl'darios d'clla, porque

.entendemos que e uma institui_

(ls rcmorsos certamente de-I ção precisa. 0 que não podemos

:e deixar passar sem reparos uns

certos abusos que ella está com-

mettendo.

Nós desejai-'arnos que a poli-

cia, em vez de esta' a multar pa-

ra ahi a todo o instante, a maior

parte das vezes sem piotivo jus-

tificado, olhassc com alguma at-

teuçào para certos focos de im-

innndicie que por ahi existem,

com grave prejuizo da- saude pu-I

lilica. Mas, infelizmente, para is-

so tom ella os olhos completamen-

te cerrados.

WF».

Lemos no Comnm'cio do Por-

to, de domingo ultimo:

«Quando hontem o sr. Fran-

cisco Ed uardo de Castro Sampaio,

um dos n<›ti<.-.iaristas d'cste jor-

nal, se dirigia, pelas 8 horas da

nonte, para sua casa ein Mira-

gaya, o descia umas escadas des-

inanteladas que ha no fundo das

Virtudes, escorregcn tão desastra-

damente que precipitando-se pe-

la ravina que all¡ ha, foi caliir a

um regato geralmente conhecido

pelo nome de rio Frio, batendo

de encontro ao pcdregnlho e fc-

rindo-s: gravissimamente. '

Uma mulher que estava perto

do local do sinistro con'iccou lo-

go a gritar, fazendo com que ac-

cudisse o guarda civil n.° '100, que

andava dc giro na Cordoaria Ve-

lha, e que com a maior abnega-

cão desceu ao riacho, retirando

cl'alli o corpo, quasi inanimado,

do nosso desditoso companheiro,

sendo auxiliado !Nesse triste tra-

balho pelo guarda n.° 2.1-, que ia

render aquelle seu camarada. O

guarda n.° '100 ficou todo alagado

e assim proseguiu na sua tarefa

de promover que o ferido fosse

recolhido ao hospital. Cabem-lhe, l

pois, todos os louvores.

Collocado o corpo sobre uma

maca, foi transportado para o

hospital da Misericordia onde o

distincto clinico sr. Edmundo Ma-

chado prestou prompt-amente os

devidos curativos, com o cuidado '

que exigia o mclindroso estado do

enfermo. Veriiicou-se que havia

uma gravissima fractura do cra-l

neo, alem de ligeiras contusõesi

pelo corpo.

O doente continua mereceu-v

do ao illustrado clinico .a mais

séria attenção, em vista da gravi-

dade dos ferimentos que race-

beu»

Entristeceu-nos profundamen-

te a noticia do lamentavei acon-

tecimento de que foi viclima

aquelle nosso hom amigo, porque g

 

Eduardo Sampaio e um excellen-l

te caracter e' um bom filho, sen-

 

O 'POVO DE AVEIRO

do o unico amparo de sua pobre

mãe, uma velhinha que o estre-

mece.

Oxalá que os ferimentos não

sejam iño graves como se diz. e ;

que o infeliz moço se restabelc-"Í

ea dentro de. pouco tempo.

esses os nossos

desejos.

 

mais ardentes

P.

 

..n-*-

Morreu no domingo o guarda

civil n.° 15, Francisco da Silva

Palavra, natural d'esta cidade.

O infeliz succumbin aos elfeitos

diuma tvsica, tendo servido pou-

co tempo na policia. Era um ex-

cellente rapaz.

Com a morte d'este guarda.

são já dois os fallecimentos no

corpo policial.

--_--<›-_

Vae bastante adiantado o tra-

balho das salinas. (A) tempo quen- '

tissimo que tem feito, e que os

marnotos teem aproveitado sem

desconto concorreu bastante pa-

ra este adiantamento.

lia por isso todas as probabi-

lidades dc (lcntro em pouco as

marinhas começarem a produzir.

HP_--~--

Dizem de Amarante que fora

all¡ vendida uma rreauca dc /iu

annos, por um qimrtilho de vi-

nho c um vintem do arroz. a uma

taberneiral Participado o facto á

autlioridade administrativa em

acto continuo, foi presa, ainda

em flagrante, a supposta mãe.

A criança, a quem o sr. admi-

nistrador vestiu i't sua custa, foi

conl'iada a uma mulher d'nquclla

villa, e a mãe remettida para a

authoridade administrativa do

Marco, d'onde e natural.

m

Na freguezia de Aguas Santas,

concelho da Maia. deu-se no ulti-

mo domingo um triste aconteci-

mento.

N'esse dia foz-se alli um casa-

mento e segundo a usnnçn da al-

  

deia. convidados e o proprio noi-

vo divertiram-se em lançar ao ar

foguetes de dynamite.

N'uma das occasiões em que

o noivo incendiou um d'esses fo-

guetes, a bomba despregou-se da

cana, cahindo ao chão. O noivo

cnrvou-so para lhe deitar a mão,

¡nconvcniencia a que algumas

pessoas quizeram obstar, dizen-

do-lhe que podia explosir. Elle

não deu ouvidos ao sensato avi-

so e apanhou a bomba, que ex-

plosiu de repente, lzuzerando-lhe

de uma maneira horrivel a mão

direita. .

A violencia da dor foi tão for-

tc quo 0 infeliz 'apaz cahiu re-

dondamente sem sentidos.

U pobre rapaz, que tica para

sempre estropeiado, e cigarreiro

e tem o appelido de (L'auadas.

Este acontecimento causou na

t'reguezia uma dolorosa impres-

são.

____+_\,__

L'm rapaz de luí- annos foz nm

-roubo importante cm casa do

commendadorSilverioAbranches,

de \'izeu. São muitos os cumpli-

ces e os receptadores.

Estão já presas nove pessoas

sobre quem rccahem suspeitas.

Em Mangualde, c na casa dlum

dos indignados como receptador.

foi encontrado um loquete reco-

nhecido pelo sr. commendador

Silverio como o proprio que fc-

chava o bahú de lata onde aquel-

le cavalheiro guardava o dinheiro

e papeis de iu'iportancia que fo-

ram :subtrahidos

 

São

  

receram_ os sorcorros de. incen-

dio do dislrirto. A infeliz, que,

recebeu grandes queimaduras no ›

braco direito. pernas e. costas, fal-

IcCeu no dia seguinte.

_Hw,p___

llofet'e um jornal do \'ízcu (pio

foi conduzida para o hospital daí

Êvlisei'icm'tlin d'aquelln cidade uma ¡

pobre mulher das proximidmlr-s

da Torre Deita, no mais duplorn-

vel estado, cheia de dores crude-

lissimas.

Tinha ella comprado ao

Luiz Seabra uma porção de aguar-

dente tina que conduzia _á cabeça

n'um garrafão. A poucos passos

da casa do vendedor o garrafão

quebrou, espalhando-se a aguar-

dente pelo chão e tambem pela

roupa de Conductora_

U sr. Seabra. a lim de evitar

qualquer incidente que o rapazio

podesse occasionar. chegou á

aguardrnlo vertida um phosphoro

para a fazer ari'ler, mas n'esta oc-

x:nsião quiz :t 1':1t:-ilid:ulerpiea iin-

providcute mulhr-r se aproxi'vasr

se. ilii'ando n'um mo¡m=~nlo envol-

vida nas rhamlnns. lIorrivcl c?-

pectacnhil

(l sr. Scal'ira com difficuldadt-r

conseguiu rasgar todos as roupas

que vestia a infeliz, (plc apesar

d'isso ficou toda queimada.

Aqnelle senhor tambem soll'reu

graves queimaduras nas mãos.

_W

Na tarde de 'iõ do corrente

foi praticado um crime monstruo-

so n'uma prepriedadc. proximo a

Valle de. lÍlavallos, l'reguezia de'

Dois Portos. por Francisco da

Costa. da Bulugneira. I'Iste malva-

do esinn'u'ou seu pao, ferindo-o

gravemente. e dispunha-se talvez

a maior desarato. se aos gritos

do pobre velho não acundissrm

alguns individuos do logar da iti-

beira, e da ilulegucira, que esta-

vam proxunos.

0 desnaturmlo filho deu entra-

da na cadeia de Torres Vedras.

_+--

Em Cambarinho de Campia,

concelho de \"uuzclhn morreu

instantaneamente, fuln'iinada por

um raio, Maria da 'i“rindade, na

occasíão em que se dirigia para

um grupo de trabalhadores que

a pequena distancia d'ella se res-

guardavam da chuva.

A faísca incmnliou-lhe os ves-

tidos, mas ogrupo dc trabalha-

dores qne estavam proximos na-

da soffreu.

-_--a-----

Appareceu o ¡,iliyloxcru na fre-

guczia das Aguas, concelho de

Penamacor.

W

Em S. ll'clix da Marinha, con-

celho de Villa Nova de Gaya, ar-

deu a casa dc um pobre lavra-

dor, morremlo-lhe um filhinho

de -in annos, que, quando presen-

tin o incendio, se rel'ugit'u'a de-

baixo da cama. U cadaver da des-

ventn radu creanca appuroceu car-

bouisado.

  

. ....___

0 diario official l'rnncez, pu-

blica o texto da lei relativa a di-

famação e a injuria commettida

por meio das correspondoncias

postaes e tclcgiaphicas. que cir-

culam abertas. No caso de difu-

maçào. as penas serão u prisão

de õ dias a (i mezes, c multa de

25 a 300 francos. No caso de in-

|juria, a prisão de 5 dias a 2 me-

] zes e a multa de -tti a 300 francos.

,,-___,___

Despachos telegraphicos reco-

 

0 larapio que foi á vinha, é bidos em Londres no dia '1.8 di-

um typó lino e tem feito varias zem que rebentou umarevolucao

declarações. em Honolulu. capital das ilhas

?ousar que a importancia do Sandwich. Faltam pormenores.

rou io sobe aproximadamente o.

2000.60th reis.

_+__

-_-_-_-*----

U ministerio da fazenda dos Es-

tados-Unidos mandou construir,

Proximo das 8 horas da tarde para u guarda dos thesouros da

de terça-feira, uma desgraçado

por nome Joanna da Conceição,

i'uoradora na rua do Norte, 'kl-ia,

1.", em Lisboa, nr. occasião em

que acendia um r-andieiro de pe-

troleo, este cxplosiu, queimando-

lhe o fato e parte do corpo, sen-

do conduzida para o hospital, cm

trem, pelo bombeiro 155, .Sempe-

i Republica, um vasto subterraueo

'que poderei conter cem milhoes

Cie dollars, em metal. Este subter-

raneo tem .'-lil metros de compri-

mento, '16 de largura e -i dc altu-

ra. As paredes teem uma grossu-

ra de metro e meio.

O ladrão que ahi tentasse en-

trar teria p"it:'.cirt~.tn=3nte do a1'-

--______

rombar uma porta de 8 metros

quadrados de superlicie e mais

d'nin metro de grossura. que se-

para o edificio do pateo interior.

.\ caixa forte e tambem defendi-

da por duas fortíssimas portas.

.win contar com outras portas

dos l'Ulnptll'lÍill-!IIÍOS interiores.

A _Ellltll'rld do thesouro sera fei-

ta por um pclotão de soldados.

---- $_-_.

Realisa-se nos dias 10,11 e ls

do proximo mez, em Santarem.

um concurso pecuniario, em que

serão admittidos cavallos com

aptidão para servico de sellae

para o serviço de tiro ligeiro, o

gado bovino para cova o trabalho

e com aptidão lactigena. (ls pro-

mios são dc quarenta u seis mil

reis.

(l programma já foi publicado

na folha oll'icial.

 

---o-_ ...._.

lim data de lli. participam o

seguinte dc New-York:

«ns mercados de corcaes de

New-York e do (Zhicago continuam

muito agitados.

Em consequencia da baixa do

preços, já falliram tloz' rasas, va-

riando o seu passivo unir:: 23

200 contos.?

n
l¡

NW.-

lim jornal do ltio do Janeiro

refere o seguinte:

«Mora nos Dois lh'os. no mu-

nicipio de S. ll'idclis. um indivi-

duo chomudo ltalthaznr da Silva

(anpcllo, que conta 1:3'; annos

de. idade, segundo elle mesmo

diz. tlozn de todas as: suas facul-

dades nu'ntacs, tom boa vista, ra-

cha toros de sncupira e vinhuti-

co, vao do logar um «pic mora a

[tom Jesus do Itabapoana. a pe.,

visitar uma filha. c ennlcssa que

nunca esteve doente. nem sentiu

sequer uma dor de cabeca. (lou-

ta que. quando D. João \'l veio

ao Brazil, elle ja era soldado at'-

feito tarimba: tem um cameter

folgasão, e chama meninos aos

velhos de 8'.) unnos. Actualmente

faz canoas»

.-.+.

Ao sudoeste da Luisiuniu, nos

Estados-Unidos, existe a maior

propriedade agricola que se co-

nhece no mundo. l'cnlcnre a um

syndicato de banqueiros do No-

va-York. Bastard, para se. fazer

idcia da sua extensão, d ¡zer-

se que medo O!) kilometres de

comprimento por /i-ll dc largura.

O director geral d'usta iminen-

sn propriedade agricola chama-so

\Valkins

A (Iompanhia concessionaria

dividiu em secções essa proprie-

dade., com o fim dc as classificar

devidamente, edilicando muros

de madeira que custaram mais

de quarenta contos de rcis. .

(ls engenlteitps agronomos,

chamados para as examinar, dis-

seram que se podem Obter n'ei-

las enormes produções em arroz,

assucar. algodão e trigo, fos-

sem utilisados LOdOs os elemen-

tos naturoes que elias fornecem

e sc se lhes applicarem os appa-

rclhos da industria apropriados a

uma exploração em grande os-

cala.

Tudo all¡ é feito a vapor: a for-

ça animal foi completamente dos-

Lorrada; as operações de lavrar,

semear, regar, darregar, cortar,

etc., fazem-se com o auxilio de

machinas locomoveis, que se mu-

dam facilmento para onde são

precisas.

(trocas a esses apparelhos, as

operações que em outra qualquer

parte gastam um lllL'Z ou mez e

meio, fazem-se all¡ em oito dias.

A propriedade tem duas' esta-

ções de linhas ferreas suas na

linha geral S/ioutcrn Pacific.

Os rios navegaveis que a atra-

vessam teem um comprimento

de !180 kilometres.

A despeza da exploração, com

tantos e tao poderosos elementos,

e relativamente insignificantis-

sima.
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ANlllIlIlllUS

  

.-\ execução da Fazenia Naum l

nal. contra Manuel Joao Il-.vln-

 

   

  

i a _ ' .a

r (tillilliêl't'liil
L» .

* _ Passagens ::os

,k , _t 'y “tavares (ir Marian

as ('onapnühias

rm, 501m'er ràoa praça no 'lia da carreira do Em¡er (por

'17 de _julho do lilllu) corrente. :'~

las 'll horas da inanhà, os se

guintes bens: _

Uma terra sit:: na Quinta, par-

te do norte com Antonio João

Bolarlo e do sul com Manuel Do-

mingos.

Uni pinhal, no Chão do Velho,

4:1 ie parte do norte com a viuva

¡Pfd'f'üâ bau-atos, SPI!! &onipr-

Icncia ).

Pre-;os em 3." classe para Parnam-

Imm, [ht/riu, lfiu chunciro e Suntnx, in-

cluindo passagem no caminho-Lie .ferro

c conduoç'ño para bordo a

28:000 RÉIS

Para 'o Pará o Manaus saliird de Lis-

nc Jose Itunes e do_ sul com Emi- hoa o paquctc MANAUENSE, em M de

Jia de Ullrcira. _

Uma terra sita no Juni-al, par-

te do ¡enrte com o caminho pu-

blico e do sul com Manuel .lose.

junho.

Para o Para sahirá o paquete LAN-

FRANU, cm ?Ji dc junho.

Para a província de Paul» düo~se

São citados quacsquer crcdn- passagens gratis.

res incertos.

(Í) escrivão de fazeruln,

Antonio de Mol-io Burg/cs.

N'cl'ilicutlt).

Costa e Almeida.

   

A execucao da Fazenda Nacio~

nal. contra João Antonio Ili-

beiro. da Ermida, vão a praça no

dia '17 de julho 'do anno corrente,

pelas 1-1 horas da manhã, os se-

guintes bens:

íUmas rasas torrens, em bom

est-ado, com seu ruido e seus cur-

I'aes, sites na Ermida, que pain'

tem do 'norte com Manuel Russo

e do sul com José Neres, da Er-

mula.

São citados quaesquer credo-

:res incertrm.

' U escrivão de fazenda,

Antonio de Mello Drogas.

'ÍVcri licad o.

Costa c Abrindo.

.NA execução da I"azen"'la Nacio-

nal, contra a viuva de (iirilio

"dalltoclnu da Gafanha, vão a pra-

ça no (lia *17 do IllGZ de julho do

anno corrente, pelas 41 horas da

:manhã, os seguintes bens: p

;Umas casas terreas, com aido

e curraes, sitas nos prazos da

Gafanha, que partem do norte

com Antonio (Zirilio e do aul com

os mais prazos.

l

 

I'ara inl'ormacüo; c contrato de pas-

sagens, em Aveiro, rua dos Mcrcadorcs,

l'.) a 215. '

Manuel Jose Soares dos nois

No rua

dosMer-

-cailores,

' n."a '12) a

*23, em

Aveiro,

faz c 1n-

se uuar~

da - secs

(lc todas

as quit-

lidudcs,

conccrLarn-sc c cobrem-sc com sedus

nacionacs e outras fazendas.

. 'trabalhos perfeito.; c preços baratis-

SIIHOS.

tilon'tra a :debilidade

FARINHA illEthlilAI. IFL'itl'lUGIXOSvA

DA PIIMIMAILIA FRANCO. unica legal-

mento auctorisaula e privilegiada. E' um

lonico reconstituinfe e um precioso clo-

montn ruparmlm', muito ngrudavc e de

facil digestão. Aprovrrita do modo mais

cxtraorrlinario nos padecimentos do pei-

to, falta de apetite, ein-wmalescculcs

de quacsquer doenças. na alimenta-;ão

pas mulheres ¡zrzividas e amar: do leito,

pessoas edosas, creanças, ancinicos, e.

em geral nos dehilitailos, qualquer quo

seja a causa da debilidade. Acha-sc à

venda em todos as pharmncins de Por-

tugal e do estrangeiro. Deposito ,coral

no, pharmacia Franco, cm .Belem. I'm-o-

 

São citados quaesquer credo- te 200 reis, pelo correio 220 r. Os ¡woo-

:res incertos.

0 escrivão de fazenda,

?Antonio de Mello Borges.

Verificado.

«Costa 'e Almeida.

Nas cocheiras do ln-

tel Cisne do longa,

::em Aveiro, “ha sempre esplen-

  

tcs devem conter o retracto do auctor c

o nome em pequenos círculos amam-,l-

los, marca que está depositada em con-

formidade da lei dc /k dc junho de 1833.

DEPOSITO cm Aveiro, pharinacia c

drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior.

-TBIARTYR
Fon

'-Ellllll lllCllEBtlIilIG
.._*__

ícavallos para mudar" Edição "Illustrmla com ma-

jperleitamcnte 'ensinados _para

trem e rarallaria.

.ANGELU Ill RUSA LIMA

íOFFlCIM EBEPOSITO 'DE MOVEIS

Aveiro, Rua. dos Marcadores,

n.“ 42, 47:, 46, 50 e 52

 

gnlllcas gravuras france-

zas e com cxccllcntcs chro-

mos.

vnnsÃo DE _

JULIO DE MAGALHAES

lo REIS CADA FOLHA, GRAVURA OU

CHRDMO. “50 réis cada semana.-

DOIS BRINDES A CADA ASSIGNAN'I'E.

'A' sorte pela loteria - '1005000 réis

em 3 premios para o que receberão os

srs. assignantes em tempo opportuno

uma caulella com õ numeros.

No fun da ohra- Um bonito album

com dois grandiosos panoramas de Lis-

hoa, sendo um, desde a estação do ca-

 

EM grande sorrido do mo_ minho de ferro do norte até á barra ('19

veis, taes como: commo-

das, meias

, cadeiras de (diferentes

feitiospmezas de gostos differen-

.tes, camas, lavatorios, toucado-

res, cabras de cabeceira, cabides

reto., etc.

Tem tambem espelhos de crys-

ital cm differentes tamanhos, as-

sim como galerias, epateres e

-grande sortido de molduras de

diliercntcs lnrguras em dourado

e preto, o que tudo vende por

um preço Conndatn'o e sem com-

petidor n'esta Cidade.

VINIL ll MMS

VENDE-SE uma nova, alta, com

quintal e poço, e construida de

pedra, que faz frente para a ,na

da Sé e frente para a rua da Ca-

deia e tem sahida para a rua do

Roxo. Quem a pretender falle na

mesma com o dono.

Francisco Augusto Duarte_

kilometres de distancia) e outro é'tira-

do de Pedro (I'Alcantnra, quo abrange

commodas, a distancia desde a Penitenciaria e Ave-

nida até á margem sul do Tejo.

Assigna-se no oScriptorio da em-

preza editora Belem Sa (2.3, rua. da Cruz

de Pau, :26. 4.0-!.ishoa.

tiririlzrurrlr'i'rcír

IIAMAMOS a atteução de

todos os srs. consummi-

dores para estas qualidades de

genebra E' a mais barata, a mais

estomacal e a melhor ate hoje

conhecida. '

Tem acolhimento geral em to-

do o paiz, e foi premiada na ulti-

ma exposição de Lisboa.

Deposito: Todos os estabele-

cimentos de mercearia e muitos

outros no Porto.

Exija-se a bolija e etique ta com

a rolha _com a firma (fac-simile')

dos fabricantes.

 

(l POW) DE AVEIRO

Muito util no lratrurcrdo das pri-u-

menina. C-Dnllmlc de prompto a.; losws

convulsus e h;'oiuxii.tu.=a.

ANTI-RHEUMIIÍIU HE Mill

Com o !no de quatro a seis friccíms

.foste preciosso medicamento, desapa-

i'cnem iiuuu'uliatai'nonto tu duros nevrnl-

gioas, dores daà'juutas, o rhcunuitismo

muscular.

hajerçñoil'l'oung

Remedio eIIíeai no tratamento das

purgações tanto antigas, como moder-

“ILS.

TOMADA Il0 Dil. MORAES

A mais (“fl'iuana-rn. ollrer a cruzadas

impigcns, herpes, e muitas outras ino-

Icstías de .pollo.

l

Todas esta; :Spccíniidadcs se em,

contraiu á vende. na j'iharmacin dc Fran-

cisco da 1,112.61: FJ', em Aveiro. e na

pharmacia Maya, em Oliveira do Bairro;

aonde se satisfaz de pron'mto qualquer

pudile tanto em grande escala, como

em pequena._pcl(› correio

_IUDUS PODEM lllUMINllB-'SE

.BUM llJZ [LEBTBHIA

.fr. luz electrico por incandesccncia

nom dá fumo, nen: calor, não precisa de

phosjllioro; e por isso leon] ha perigo

llt.: explosão nun¡ ill.: incundio.

Dispcnde apenas por hora c por vela

mirar-Miura i2 réis» Assim ll-'l uma lam-

 

l poda incítllllUSl'mHU, da força (103 velas,

apenas gasta por Iru'a i¡ reis!

IPI-oco das lampadas in-

cannücsceutcs:

N.” (l da forca de 'l vela, cus~

In_ É? I'r. õll.

N.U '1 da força de 1)' velas, cus-

ta @e fr.

2 da forca dc 5 velas, cus-

ta 7.0 fr. Fil).

N.” :l da força de '12 velas, cus-

ta '5 fl'.

:i da forca de 20 velas, cus-

ta 8 fr.

Envia~sc franco de porte a

quem mandar um rala postal da

importancia da lampada que de-

sejar ao fabricante.

n. FORNOIJX
ltuu

Q inc'rrrn, 7.

DES Mirna-nem ,Ro-

PAPJS
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mzrnrzr ranma

F. Collares.

 

80 reis cada fascículo do 32 paginas,

ou 24 e uma estampa.

Assigna-se em Aveiro, na rua dos

.fumadores, TJ.

PltiílPAGÀXDÀ Il IÊYOI .L' C I UNA RIA

A liaiirarrola ou a rrpnhlica?

Iv'ertlarles amargas ao povo

POR

Paulão da Fonseca

Summario:-l. 0 dia terrivel; II. A mn-

narchia ea Republica', Ill. A Republi-

ca. é a ordem; IV. A eterna força cons-

titucional; V. A Inn'lailasreformas po-

liticas; \'l. A onda sobe, YlI. Evolução

ou revolução“?

Acha-se à venda em todos os RIOS-

an:: e livrarias de Lisboa. lommissão

'vantajosa de 31) por cento nos vendedo-

res. Pedidos e requisições das provin-

cias, ncmnpanliados (ia respectiva im-

portancia, em vale (lo correio, dirigidos'

no doctor, rua da Arminda, Gi, i.“-

LISBOA.

Preço 100 réis

Contra a tosse

XAROPE PEITORAL DE JAMES, unico

lcgnlumnte auctorisado pelo Conselho

de Saude Publica, ensaiado e approrado

nos hospitaes. Acha-se á venda em !o-

das as pharmacias de Portugal e do cs-

trangeiro. Deposito geral na pharmacia

Franco, em Belem. Os frascos devem

conter o roll-acto e firma. do auctor, e o

,nome cm pequenos circuios atuarellos,

marca que está depositada em confor-

midade da lei de 4 dejunho de 11884.

Deposito em Aveiro na 'harmacia e

drogaria medicinal deIoão ernardo Iii-

heiro Junior.

 

JOÃO AUGUSTO DE SOUSA

COM

-OFFIClNA DE SERRALHERIA

EM

-=AVE

FORNECE ferragens, dobradiças, fechos, fechaduras de todos os ,

systemas, parafusos de toda a qualidade, ferragens estrangeiras, ca-'

mas de ferro, fogões, chumbo em barra, prego derame, etc.

 

HISTORIA_ '-

  

lllustrada com magniñlcos retrato; (los patriotas mais ll'

Ilustres dlaqnclla epocha c dos homens mais notavels do

seculo XIX.

GRANDE EDIÇÃO PÁTRIOTICA

 

Terminou o l.° volume rl'esta notavel edição portugueza com o

fascicnlo il.“ distribuido no fim de março.

O PRIMEIRO BRINDE a todos os assignantes será distribuido

logo que ,chegue (I'Allemauha onde se está procedendo á sua repro-

duc'cão. 0 quadro original portugucz. que o constitue e do sr. Joa-

quim Victorino Ribeiro, um dos ornamentos da Arte portugueza.

Us cidadãos que desejem possuir esta obra importante ainda

podem inscrever-se como assiguantes, com direito aos BRINDES, e

poderão receber o 1.“ volume d'uma só vez, ou aos fascículos men-

saes desde o primeiro.

Preco de cada fascículo 2110 reis sem mais despeza alguma.

Agente em Lisboa, Sergio da Silva Magalhães, Calçada do Com-

a marca (registada) Mor.“ ú- (1.". e i bro n.“ *20.

Editores, no Porto, Lopes d- C!, rua_ do Almada, '119 a 123.

Ha agentes em todas as principaes terras do paiz.

mim“.mñ .__ -um'

MÚBUFDBIS Iii Milllll

DomingOs Maria da Costa', ne-

gociante dc Mogol'orüs, participa

ao respeitav'el publico em geral

que vao abrir um armazem de

vinho para Vender por atacado,

na nova rua da estação do cami-

nho de ferro em Aveiro., n'uma

caza do sr. Joaquim Pacheco. Es”-

se armazem abre só ás quintas e

sexta-feiras de cada semana.

Nos dois dias este novo armazem

vende vinho, geropiga, e ¡iguar-

dente por pipae por ahnude. Ven-

de tambem trigo americano, por

grosso. Os preços são commodos.

Todos os freguezes que- lhe

quizerem dar a ¡'u'cferencia se

darão bem. 0 vinho e branco e

tinto.

Mogofores, dezembro de '1886.

Domingos Maria da Costa.

VIM") NUÍRITIYO lili CARNE

Prlv'llcgl- É; rfp, governo,

ado. au- ._~ ?Êta

  

  

  
  

 

A_ c aprova-

cíorísa- "éh” j, pela jun-

do pelo ta consul-

tiva de saude pnbilca
'

E o melhor tonico nutritivo que se oo-

nhece: e muito digestivo, fortillcantc e

rcconstituinto. Sob a sua influencia de-

senvolve-sc rapidamente o apetite, cn-

rlquoce-se o sangue, fortalecem-se os

nmSculos, o voltam as forças.

Iimprega-s:: com o mais feliz exito

nos estomago; ainda os mais dehcis,

para combater ns «ligestücs tardias e la-

lioriosas, a dis'pcj'isin, cardialgia, gas-

tI'o-dynia, gaslralgia, anemia ou inse-

cão dos orgãm, rarhitismo, consumjugño

de carnes, infecções escrophulosas. e em

geral na corwalescençu de todas as' do-

enças aonde é preciso levantar as for-

ças.

Toma-se trez vezes ao dia, no acto

de cada comida, ou em caldo quando o

doente não se possa alimentar.

Para as creanças ou pessoas mui-

to deheis, uma colher das de sapo :lc

cada vez; e para os adultos, duas ou tres

colheres tambem de cada vez. '

lista dose, com quaesqucr lmlachh

nhas. e um excellente (i Iunch » para as

pessoas fracas ou convalescentes; prc-

para o estomago para acceitar bem a a-

limentação rlo jantar, e concluído elle,

toma-se egual porção ao «masi-n, para

facilitar completamente adigestão.

Para evitar a coutrafacção, os curu-

Iucros das das garrafas devem conter o

retracto do &uctor e o nome cm peque-

nos círculos mnathI-os, marca quo está

depositada em conformidade da lei de

de junho de 188-1. '

Acha-se á venda nas principales far-

macias de Portugal e do estrangeiro. lle-

posilo geral na farmacia Franco, em Bc-

lem. r

Deposito em .A veiro na farmacia e

drogaria medicina de João Bernardo Iti-

beíro Junior.

híAlOR SUCCESSO LITTEIl ARN)

A ,rita
A DOLPHO DENNER Y

VERSÃO DE

João Pinheiro Chagas

Celebra romance procurado com cx-

cepeional interesse pelos leitores dos

dois mundos e publicado no «Primeiro

de Janeiro» o de que foi cxtrahido o

drama actualmente em scena nos thea-

tros Baque-t e D. Maria Il-

0 romance A MARTYR, cuja edição

é illustrada com gravuras. constará de

dois volumes em 8.0, distribuidos em

fascículos semanaes de -IO folhas d'im-

pressão de oito paginas cada uma, ou 9

e uma gravura. a 10 réis cada folha, ou.

'100 réis cada fasciculo pagos no acto da

entrega. A obra completa não tera nem

mais de 10 nem menos de 8 fa5ciciilos.

Para as provinciasps fascículos se-

rão enviados franco de porte, pelo mes-

mo preço que no Porto, mas só so ac-

ceitam assignaturas que venham acom-

panhadas da importancia de 5 fascícu-

los adeantadns.

A casa editora garante 20 por cento

(Ie conunissão a quem angariar qual-

quer numero da assignaturas, não infe-

rior a 5.

Acceitam-se correspondentes em tn-

das as terras do paiz, que deem abono

á sua conducta.

Toda a correspondencia deve ser dí-

rigida a Eduardo da Costa Santos, rua

de Santo Ildefonso, /i e 6-Porto.

BILHAR

Vende-se um, francez, de pau

santo, em muito bom estado, com

tacos, taqueira, tres bolas gran-

des, e cinco pequenas de jogar

as russranas.

Quem pretender, n'esta reda-

. cção se diz.


